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Os plantios com erva-mate (llex paraguariensis St. Hil.) têm
sido efetuados com o propósito de suprir a demanda de
massa foliar por empresas produtoras de matéria-prima
para chimarrão, chás e refresco. Em geral, o material
genético utilizado para produção de mudas, constitui-se de
sementes colhidas de árvores nativas e povoamentos
implantados sem seleção. Geralmente, essas sementes
têm originado povoamentos heterogêneos, de baixa
produtividade. Segundo Belingheri & Prat Kricun (1992) em
ervais produtivos, menos de 35% das plantas são
responsáveis por mais de 50% da produção de massa
foliar. Esse dado evidencia o grande potencial de
melhoramento dessa espécie.
Para o estabelecimento da estratégia ideal de
melhoramento é necessário o conhecimento do controle
genético das características de interesse. A geração
dessas informações é prioritária no estágio atual do
melhoramento dessa espécie.
Esse trabalho tem por objetivo estimar parâmetros genéticos
para peso foliar de erva-mate, em um teste combinado de
procedências e progênies instalado em Rio Azul–PR.
De acordo com o sistema de Koeppen, Rio Azul está sob a
influência do tipo climático Cfb - clima subtropical úmido
mesotérmico, com verões frescos, com ocorrência de
geadas frequentes, não apresentando estação seca,
temperatura média anual variando entre 17 ºC e 18 ºC,
precipitação pluviométrica média anual em torno de 1.500
mm e excedente hídrico anual variando de 500 a 800 mm.
O material genético estudado é constituído de 156
progênies de meios-irmãos de Ilex paraguariensis, das
seguintes procedências: Antônio Olinto - PR (17
progênies), Barão de Cotegipe - RS (21progênies),
Cascavel - PR (24 progênies), Colombo - PR (20
progênies), Ivaí - PR (25 progênies), Pinhão - PR (24
progênies) e Quedas do Iguaçu - PR (25 progênies).
O delineamento experimental empregado foi o de blocos
ao acaso com oito repetições de seis plantas por parcela
linear. A progênies foram aleatorizadas independemente
das procedências, ou seja, não se adotou o arranjo
hierárquico de progênies dentro de procedência.
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classificados como NITOSSOLO HÁPLICO Distrófico
(Embrapa, 1999) ou TERRA BRUNA ESTRUTURADA
DISTRÓFICA A moderado textura muito argilosa fase relevo
suave ondulado segundo Camargo et al. (1987) e
Paleudult de acordo com Estados Unidos (1994). Os solos
desta classe caracterizam-se por apresentarem perfis
profundos, acentuadamente drenados, porosos, de
coloração bruno avermelhada escura na superfície e
vermelha em profundidade. Ocorrem em relevo suave
ondulado, com declives em torno de 5% e em altitudes
variando entre 800 e 830 metros. Estão incluídas nesta
área pequenas manchas não representativas da classe de
Solos Orgânicos (ORGANOSSOLOS).
Os componentes genéticos das esperanças dos
quadrados médios e os parâmetros genéticos foram
obtidos através do programa genético-estatístico
“Selegen”, desenvolvido por Resende et al. (1994).
Os resultados das estimativas de herdabilidade, no
sentido restrito, obtidas para o peso foliar, por ocasião da
primeira poda de produção, aos quatro anos após o












Ivaí 0,08 0,56 0,06 0,10 0,10 0,08
Colombo 0,21 0,82 0,20 0,26 0,26 0,21
Barão de Cotegipe 0,29 0,83 0,19 0,32 0,31 0,26
Quedas do Iguaçu 0,12 0,65 0,08 0,14 0,13 0,10
Pinhão 0,39 0,90 0,31 0,44 0,43 0,37
Antônio Olinto 0,30 0,76 0,13 0,31 0,27 0,22
Cascavel 0,17 0,69 0,10 0,19 0,19 0,15
Média 0,22 0,74 0,11 0,25 0,24 0,20
Considerando-se que a seleção deve ser efetuada ao nível
de árvore é de particular importância a herdabilidade, no
sentido restrito, ao nível de indivíduo no bloco quando o
propósito é tranformar o teste combinado de procedência e
progênie em pomar de sementes por mudas, ou a
herdabilidade ao nível de indivíduo no experimento,
quando o intuito for instalar pomar de sementes clonal. A
herdabilidade no sentido restrito, ao nível de indivíduo,
tanto no experimento como no bloco, estimada para o
peso foliar foi da ordem de 25%, valor este, considerado
moderado. Isto significa que grande parte da variabilidade
fenotípica desse caráter é devida à variação ambiental.
Desse modo, a seleção baseada no fenótipo pode ser
ineficiente. Portanto, a utilização de testes combinados de
procedência e progênie, com o intuito de selecionar
indivíduos com base em seus valores genéticos, por meio
de métodos de seleção que utilizem simultaneamente as
informações do indivíduo e da média de sua família, é
adequada para aumentar a produção de massa foliar em
erva-mate. Deve-se ressaltar que estimativas de
herdabilidade obtidas de um único local são
superestimadas, já que não é possível separar a variância
da interação de progênies por locais da variância devida a
progênies. Por isso, tais estimativas são válidas somente
para o local do experimento onde foram determinadas
(Wright, 1976). Esse fato é de importância relativa quando
o material for utilizado em condições semelhantes àquelas
do experimento em que tais estimativas foram obtidas
(Fonseca, 1979). Nesse sentido, pode ser adotada a
estratégia de melhoramento denominada
“multipopulações”, que considera a especificidade de
materiais genéticos para condições ambientais
particulares, por meio da seleção de indivíduos mais
adaptados para cada região ecológica (Mori et al., 1988).
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